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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo caracterizar a divergência genética entre 
genótipos de T. indica cultivados em quintais no município de Alta Floresta, MT, por 
meio dos métodos de Otimização de Tocher, método hierárquico UPGMA e Análise 
de Componentes Principais. Foram selecionados 10 genótipos, e avaliados 12 
caracteres morfológicos dos frutos e das sementes. Os dados foram analisados 
utilizando a metodologia de Medidas de Dissimilaridades, através de variáveis 
quantitativas, com o auxilio do programa computacional GENES. O método de 
agrupamento de Otimização de Tocher permitiu a formação de quatro grupos 
distintos. O método de agrupamento de UPGMA, propiciou a formação de três 
grupos distintos. Por meio de dispersão gráfica a Análise de Componentes Principais 
também proporcionou a formação de três grupos distintos e os caracteres que mais 
discriminaram os genótipos foram o comprimento, a largura e a espessura do fruto. 
Os três métodos de agrupamento revelaram que há divergência genética entre os 
dez genótipos de tamarindeiros avaliados, pois todos os métodos utilizados 
apresentaram a formação de grupos com divergências genéticas. Os genótipos 1; 9 
e 2 são os mais indicados para futuros programas de melhoramento e de 
conservação genética da espécie. 
PALAVRAS-CHAVE: Fruticultura; Recurso Vegetal; Tamarindus Indica; 
Variabilidade Genética;  
 

ANALYSIS OF GENETIC DIVERSITY OF TAMARIND GROWN IN NO 
BACKYARDS MUNICIPALITY OF ALTA FLORESTA, MT THROUGH  DIFFERENT 

METHODS OF GROUPING 
 

ABSTRACT  
This study aimed to characterize the genetic diversity among genotypes of T. indica 
cultivated in backyards in the municipality of Alta Floresta, MT, through the methods 
of Tocher optimization, UPGMA hierarchical method and Principal Component 
Analysis. 10 genotypes were selected and evaluated 12 morphological characters of 
fruits and seeds. Data were analyzed using the methodology of dissimilarity 
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measures, through quantitative variables, with the aid of the GENES software. The 
grouping method of Tocher optimization allowed the formation of four distinct groups. 
The UPGMA clustering method, led to the formation of three distinct groups. Through 
the graphical dispersion, the Principal Components Analysis also provided the 
formation of three distinct groups and the characters that more discriminated 
genotypes were the length, width and thickness of the fruit. The three clustering 
methods revealed that there is genetic divergence among the ten genotypes 
tamarind evaluated, because all methods used showed the formation of groups with 
genetic differences. Genotypes 01, 09 and 02 are the most suitable for future 
breeding programs and genetic conservation of the species. 
KEYWORDS:  Fruitculture; Plant resource; Tamarindus indica; Genetic variability. 
 
 

INTRODUÇÃO 
O tamarindeiro (Tamarindus Indica L.) pertence à família Leguminosae 

(GÓES, 2011). É uma frutífera originária da África Tropical, mas pode ser 
encontrada por todas as regiões tropicais do mundo (MENDONÇA et al., 2014). É 
considerada uma planta ornamental devido a sua beleza e produção de sombra 
(ALMEIDA et al., 2010), podendo atingir até 30 m de altura, 12 m de diâmetro de 
copa e chegar a 200 anos de vida (QUEIROZ, 2010). As flores do tamarindeiro 
podem apresentar coloração branca, rosada, amarelo-pálidas, manchadas de 
vermelho, agrupadas em cachos irregulares (PEREIRA et al., 2007). 

As plantas entre 4-6 anos podem gerar, em média, 150-250 kg de tamarindos 
ao ano. A produtividade varia de acordo com a região que é cultivada dependendo 
de fatores genéticos e ambientais (SILVA, 2013). Seu fruto é protegido por uma 
vagem alongada e indeiscente, cuja casca é de cor marrom e quebradiça, 
encontrando-se no seu interior uma polpa de cor escura ou parda, de sabor 
agridoce. A quantidade de sementes varia de vagem para vagem, podendo aparecer 
até dez unidades por fruto (SOUSA, 2008). O tronco de cor cinza-escura, áspero, 
fornece madeira de boa qualidade para a fabricação de móveis, estacas, mourões, 
peças de residências, carrocerias de veículos, pequenos objetos de uso doméstico e 
construção civil (PEREIRA et al., 2007). Os frutos são utilizados na culinária no 
preparo de doces, bolos, sorvetes, xarope, licor, refrescos, barra de cereal, caldo, 
melado tempero de arroz e peixe (GURJÃO et al., 2006; FERREIRA et al., 2008) 

No Brasil o tamarindeiro é bem distribuído e cultivado, mas não é organizado 
em plantações (COELHO et al., 1987) e  acha-se pouco explorado, uma vez que 
existe pouco aproveitamento tecnológico da parte comestível do fruto e quase 
nenhum estudo direcionado a sua caracterização (VASCONCELOS & MENEZES, 
2007). A espécie é cultivada nos quintais do município de Alta Floresta, MT, como 
uma alternativa alimentar e ornamental e produção de sombra. 

Para KUMAR & NAIR (2004) o quintal é uma unidade de paisagem onde ocorre 
um elevado número de espécies e as interações estabelecidas com os respectivos 
idealizadores satisfazem necessidades econômicas, sociais e culturais específicas 
do grupo envolvido. Os quintais são espaços de fácil acesso para os moradores 
cultivarem uma diversidade de espécies e funções como: estética, lazer, 
alimentação e medicinal. Interessante observar que em todas as regiões tropicais do 
mundo ocorre o sistema agroflorestal denominado de quintal, com suas variantes em 
cada região ou país, sendo muito semelhantes na sua estrutura e função (SILVIERO 
et al., 2011). 
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Uma alta diversidade de espécies é cultivada nos quintais urbanos, e 
agroflorestais, com múltiplas finalidades de uso artesanal, ornamental, paisagístico, 
além de proporcionar melhoria do microclima (sombra), fonte de fibra, uso mágico e, 
notadamente, plantas de uso alimentar e medicinal (NAIR 2004). 

Estudos realizados em quintais urbanos e rurais de vários países reportam 
altos níveis de diversidade genética de plantas inter e intra-específica, de variedades 
de culturas tradicionais e crioulas que estão sendo conservadas nestes ambientes 
(GALLUZZI et al. 2010).  

Os quintais urbanos podem ser considerados como sistemas agroflorestais que 
desempenham função ecológica, conservam alta diversidade de plantas na sua 
composição, asseguram variabilidade genética, constituindo importantes bancos de 
germoplasma, representando sistemas sustentáveis com maior resistência a 
doenças, pragas e adaptabilidade (AMARAL & GUARIM NETO 2008), 
principalmente na Amazônia (FERREIRA & PIRES SABLAYROLLES 2009). 

O conhecimento da diversidade genética entre os genótipos de tamarindeiros 
cultivados nos quintais tem grande importância para o direcionamento de estudos 
que permitam a conservação e a utilização do recurso genético intra-específico. A 
exploração de uma espécie vegetal depende de conhecimentos técnicos, 
fundamentais para a definição de tecnologias de uso racional (QUEIROZ, 2010). 
Existem ainda poucos estudos voltados para caracterização e diversidade de 
tamarindeiro no estado de Mato Grosso.  

Neste contexto o presente trabalho objetivou caracterizar a divergência 
genética entre dez genótipos de T. indica cultivados nos quintais de Alta Floresta, 
MT, utilizando o método de Otimização de Tocher, método hierárquico UPGMA e 
Análise de Componentes Principais. 

 
 

MATERIAL E METODOS 
O estudo foi realizado no município de Alta Floresta, MT, durante os meses de 

junho a setembro de 2014, época de maturação dos frutos T. indica. O município 
esta localizado na região norte do estado de Mato Grosso a 830 km da capital 
Cuiabá, entre as coordenadas geográficas 09º 52’ “32”, de Latitude Sul e 56º 05’ “10” 
de Longitude Oeste.  

O relevo varia entre suave-ondulado a ondulado, com predominância de 
Latossolos Vermelho Amarelo. O clima é classificado segundo Köppen como Awi, ou 
seja, tropical chuvoso, alcançando elevado índice pluviométrico no verão podendo 
atingir médias às vezes superiores a 2.750 mm, e um inverno seco, predominando 
as altas temperaturas, cuja média anual fica em torno de 26º C (IBGE, 1997).O 
núcleo urbano de Alta Floresta está a uma altitude de 340 m acima do nível do mar. 

Foram selecionados 10 genótipos de tamarindeiros cultivados em quintais de 
residências no perímetro urbano do município de Alta Floresta, MT, nos quais foram 
coletados 500 frutos, sendo 50 por planta. A avaliação foi baseada nas seguintes 
características morfológicas: comprimento do fruto (CF), largura do fruto (LF), 
espessura do fruto (EF), peso do fruto com casca (PFC), peso do fruto sem casca 
(PFS), peso da poupa (PP), peso total das sementes (PTS), número de sementes 
por fruto (NS), comprimento da semente (CS), largura da semente (LS), espessura 
da semente (ES), peso da semente (PS). Os frutos foram pesados em balança de 
precisão (0,01g), o comprimento, largura e espessura foram medidos com o auxílio 
de um paquímetro digital (0,01 mm). 
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As análises foram efetuadas no Laboratório de Genética Vegetal e Biologia 
Molecular da Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus de Alta Floresta. 

Os dados obtidos foram avaliados utilizando Medidas de Dissimilaridades, 
segundo CRUZ & CARNEIRO (2003), através de variáveis quantitativas. Realizou-se 
o agrupamento pelo método hierárquico UPGMA, método de Otimização de Tocher 
e o método de Análise de Componentes Principais com auxilio do programa 
computacional GENES (CRUZ, 2010). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Com a análise de agrupamento gerado pelo método de Tocher (Tabela 1), foi 

possível a formação de quatro grupos distintos, sendo que o grupo II apresentou o 
maior número de acessos, composto por 50% dos genótipos avaliados. Os grupos III 
e IV foram os menos representativos formados pelos acessos 9 e 1, 
respectivamente, sugerindo que estes sejam os mais divergentes do total analisado, 
podendo ser indicados para futuros trabalhos que visem a conservação dos recursos 
genéticos intra-específico e para a composição de bancos de germoplasma. 

Segundo CAPINAN (2007), a utilização do método de agrupamento de Tocher 
possibilita evidenciar a variabilidade entre plantas, o que ficou visível neste estudo, 
uma vez que as análises revelaram divergência genética entre os genótipos 
avaliados.  Bem como nos estudos realizados por VIOLA et al. (2013) com diferentes 
acessos de Cagaiteira e  LENTE et al. (2013) com 28 acessos de Mangaba. 
 
 
 
TABELA 1 .Representação do agrupamento gerado pelo método de Otimização de 

Tocher com base na dissimilaridade genética entre os 10 genótipos de 
tamarindeiro avaliados, mediante a utilização das 12 características 
morfológicas de frutos e sementes, Alta floresta- MT, 2014. 

GRUPO GENOTIPOS % DE GENOTIPOS 
I 3, 4, 2 30% 
II 6, 10, 7, 5, 8 50% 
III 9 10% 
IV 1 10% 

TOTAL 10 100% 
 

 
O método de Otimização de Tocher permitiu avaliar também a dissimilaridade 

intra e intergrupos, conforme demonstrado na Tabela 2. A maior distância média 
intergrupo foi observada nos grupos I e III (d1;d3 = 1,85), enquanto que a menor foi 
verificada entre os grupos III e IV (d3;d4 = 1,16). A menor distância intragrupo foi 
observada no grupo 2 (d2 = 0,89) e a distância intragrupo mais elevada foi a do 
grupo 1 (d1 = 0,96), para os grupos 3 e 4 não foi possível estimar as distâncias intra 
grupos, uma vez que cada um deles foi constituído por um único acesso. 
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TABELA 2 . Distâncias médias intra e intergrupos estimadas pelo método de 
otimização de Tocher com base na dissimilaridade genética entre os 10 
genótipos de tamarindeiro avaliados, mediante a utilização das 12 
características morfológicas, Alta floresta- MT, 2014. 

 
GRUPOS I II III IV 

I 0,96 1,66 1,85 1,44 
II - 0,89 1,28 1,33 
III - - - 1,16 
IV - - - - 

 
A formação dos quatro grupos obtidos pode fornecer informações relevantes 

para a conservação, quanto à utilização de genótipos como fonte de recursos 
genéticos e para cruzamentos, pois a recombinação entre grupos distantes pode 
fornecer linhagens superiores CHIORATO (2004) sendo indicado, portanto 
cruzamentos entre os indivíduos do grupo 1 com o grupo três e coleta de recursos 
genéticos destes materiais, pois apresentaram a maior dissimilaridade. 

Com o emprego do método de agrupamento UPGMA (Figura 1), com linha de 
corte em 80% de dissimilaridade, foi possível observar a formação de três grupos 
distintos, o grupo um composto por três dos dez genótipos avaliados (2, 3 e 4), o 
grupo dois foi o mais representativo composto por cinco dos dez genótipos avaliados 
(5,6,7,8 e 10) e o grupo três composto por dois genótipos (1 e 9). O dendograma 
gerado pelo método UPGMA (figura 1) apresentou os indivíduos 1, 2 e 9 com maior 
divergência genética sendo que o individuo 2 ficou agrupado a outros acessos (3 e 
4) tanto no método de Tocher ( tabela 1, grupo 1), quanto no método UPGMA ( 
Figura 1, Grupo 1 ). Observa-se na Tabela 2 que o grupo 1 apresentou a maior 
média de distância intragrupo, o que permitiu concluir que o acesso 2 foi o que 
apresentou maior dissimilaridade dentro do grupo podendo ser indicado para 
cruzamentos com outros grupos e para coleta de germoplasma. 

De acordo com os resultados apresentados na figura 1 os genótipos que 
apresentaram maior divergência genética, com base nos caracteres avaliados, foram 
os genótipos 1; 9 e 2, sendo portanto os mais recomendados para futuros 
programas de melhoramento e de conservação genética da espécie. 

A Análise dos Componentes Principais demonstrou que a utilização das três 
primeiras variáveis foi suficiente para explicar quase 90% da variação obtida nos 10 
genótipos avaliados (Tabela 2). Quando os primeiros componentes acumulam 
porcentagem alta de variação total, podem explicar a variabilidade manifestada entre 
os indivíduos avaliados, levando a interpretação do fenômeno com considerável 
simplificação (PAIVA, 1994).  

O primeiro componente, comprimento do fruto apresentou-se como a 
característica mais importante, com a maior variação total (53,6%), a segunda maior 
variação total (18,3%) foi do componente largura do fruto, a terceira maior variação 
total (17.23%) foi do componente espessura do fruto. As características que menos 
contribuíram para o estudo da diversidade genética entre os genótipos foram 
largura, espessura e peso das sementes. 
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FIGURA 1.Dendrograma representativo do agrupamento de 10 acessos de 

tamarindeiro através de características quantitativas pelo método 
UPGMA (Alta Floresta- MT, 2014). 

 
TABELA 2. Estimativa dos autovalores associados aos componentes principais, 

importância relativa (raiz %) e acumulada referente a 12 caracteres 
morfológicos avaliados em 10 genótipos de tamarindo. 

 
ESTIMATIVAS DOS AUTOVALORES 

COMPONENTES RAIZ RAIZ % % ACUMULADA 
1 6.4368506 53.6404017 53.640417 
2 2.1967219 18.306089 71.9464106 
3 2.0684329 17.2369343 89.1833449 
4 0.7945526 6.621269 95.804614 
5 0.3062163 2.5518017 98.3564157 
6 0.1448117 1.2067636 99.5631792 
7 0.0352538 0.2937812 99.8569605 
8 0.0138218 0.115182 99.9721425 
9 0.0033278 0.0277318 99.9998743 

10 0.0000105 0.0000871 99.9999614 
11 0.0000024 0.0000201 99.9999815 
12 0.0000022 0,0000185 100.0 

Ordem das variáveis de maior peso nos últimos autov etores :1.comprimento do fruto, 2.largura do 
fruto, 3.espessura do fruto, 4.peso do fruto com casca, 5.peso do fruto sem casca, 6.peso da poupa, 
7.peso total das sementes, 8.numero de sementes por fruto, 9.comprimento das semente, 10.largura 
das sementes, 11.espessura das sementes, 12.peso das sementes. 

 
A variação acumulada encontrada nos três primeiros componentes principais 

(89,18%) foi menor do que a observada em estudos realizados por PAIVA (1994) 
que encontrou 94,76% e 97,49%, nos três primeiros componentes, trabalhando com 
oito indivíduos e sete variáveis de seringueira. GODOY et al. (2007) em estudos 
sobre a diversidade genética existente entre genótipos de maracujá encontraram 
69,07% da variação total nos três primeiros componentes principais, valor inferior ao 
encontrado neste estudo, JUNIOR et al. (2011) avaliando a divergência genética 
entre 17 populações de pessegueiros encontraram 80% da variação obtida nas três 
primeiras variáveis. Sendo assim a variação acumulada de 89, 18% obtida neste 
estudo foi suficiente para explicar a existência de diversidade entre os dez genótipos 
de tamarindeiro avaliados. 
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Analisando a dispersão gráfica baseada nos três primeiros componentes 
principais (Figura 2), é possível visualizar a relação entre os 10 genótipos de 
tamarindeiro. O gráfico apresenta a formação de três grupos distintos, o primeiro 
grupo com três genótipos (AF2, AF3 e AF4), o segundo grupo com cinco genótipos 
(AF5, AF6, AF7, AF8 e AF10) e o terceiro grupo com dois genótipos (AF1 e AF9). 

De acordo com as análises dos métodos utilizados pode-se observar que 
tanto no método de Otimização de Tocher quanto nos métodos UPGMA e Análise de 
Componentes Principais os genótipos 6, 10, 7, 5, 8 ficaram no mesmo grupo, 
sugerindo, portanto que estes genótipos apresentam maior similaridade entre os 
caracteres morfológicos avaliados. Os genótipos 3, 4, 2, também apareceram no 
mesmo grupo na análise dos três métodos. Já os genótipos 1 e 9 no método de 
Tocher se apresentaram em grupos diferentes (Grupo 3 e 4, Tabela 1) e no método 
UPGMA os dois genótipos foram associados ao mesmo grupo (Grupo 3, figura 1) 
assim como na dispersão gráfica gerada na Análise de Componentes Principais ( 
Grupo 3, figura 2), no método UPGMA se o corte fosse realizado a nível de 70% no 
dendrograma, os dois genótipos também ficariam em grupos distintos. 
 

 
FIGURA  2. Dispersão gráfica de 10 genótipos de tamarindo, em relação 

ao primeiro, segundo e terceiro componente principal (C1, 
C2 e C3) de 12 caracteres avaliados em frutos e sementes 
de T. indica. 

 
Os três métodos utilizados apresentaram convergência na formação dos 

grupos, sendo então recomendáveis para análise de dissimilaridade de genótipos de 
tamarindeiro. 

 
CONCLUSÃO 

 Os Três métodos de agrupamento utilizados neste estudo revelaram que há 
divergência genética entre os dez genótipos de tamarindeiro avaliados. Os genótipos 
1, 9 e 2 são os mais indicados para futuros programas de melhoramento e de 
conservação genética da espécie, na composição de bancos de germoplasma, uma 
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vez que a espécie é cultivada em quintais e não se tem conhecimento da origem do 
material cultivado. 

 
REFERÊNCIAS 

ALMEIDA, M.S; MELO, B; SILVA, C.A; SANTANA, D.G; SILVA,C.J; Massa de 
sementes e profundidade de semeadura no desenvolvimento de mudas de 
tamarindeiro. Revista brasileira de fruticultura , Jaboticabal-SP, v.32, n.2, p.555-
560, 2010. 
 
AMARAL, C.N.; GUARIM NETO, G.. Os quintais como espaços deconservação e 
cultivo de alimentos: um estudo na cidade de Rosáriodo Oeste (Mato Grosso, 
Brasil). Boletim do Museu Paraense EmílioGoeldi. Ciências Hu manas ,Rosáriodo 
Oeste, v.3, p.329-341,2008. 
 
CAPINAN, G.C.S. Seleção de germoplasma de mangabeira ( Hancorniaspeciosa 
Gomes) definidos por marcadores morfológicos e mole culares.  2007. 88f. 
Dissertação (Mestrado em Ciências Agrárias) – UniversidadeFederal do Recôncavo 
da Bahia,Cruz das Almas, Bahia, 2007. 
 
CHIORATO, A.F. Divergência genética em acessos de feijoeiro 
(phaseolusvulgaris L.) do banco de germoplasma do instituto agronômico-i ac. 
2004. 98f. Dissertação (mestrado em Melhoramento de plantas)- Instituto 
Agronômico IAC, Campinas, São Paulo, 2004.  
 
COELHO, R.L.M.; HOLANDA, L.F.F.; MAIA, G.A.; FIGUEIREDO, R.W. Avaliação da 
preservação da polpa de tamarindo (Tamarindus indica L.) por baixa e alta 
temperatura. Ciência Agrotécnica , Fortaleza, v.18, n.2, p.15-22, 1987. 
 
CRUZ, C.D. Programa Genes –Versão Windows . Viçosa; UFV. 2010. 
CRUZ, C.D.; CARNEIRO, P.C.S. Modelos biométricos aplicados ao 
melhoramento genético .v.2, Viçosa: UFV, 2003. 623p. 
 
FERREIRA, E.A.; MENDONÇA, V.; SOUZA, H.A. de.; RAMOS, J.D.Adubação 
fosfatada e potássica na formação de mudas de tamarindeiro. ScientiaAgrária , 
Curitiba, v. 9, n. 4, p. 475-480, 2008. 
 
FERREIRA, T.B.; PIRES SABLAYROLLES, M.G. Quintais agroflorestais comofontes 
de saúde: plantas medicinais na Comunidade de Vila Franca,Reserva Extrativista 
Tapajos-Arapiuns, Para. Revista Brasileira deAgroecologia , Pará, v.4, p. 3159-
3162,2009. 
 
GALLUZZI, G.; EYZAGUIRRE, P.; NEGRI, V. 2010. Home gardens: 
neglectedhotspotsofagro-biodiversityand cultural diversity. 
BiodiversityandConservation , v.19, p.3635-3654, 2010. 
 
GODOY, R.C.; LEDO C.A.S.; SANTOS A.P.; MATOS, E.L.S.; LIMA 
A.A.;WASZCZYNSKYJ, N. Diversidade genética entre acessos de 
maracujazeiroamarelo avaliada pelas características físico-químicas dos frutos. 
Revista Ceres , v. 54, p.541-547, 2007. 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.10, n.19; p.                2014 
 

1986 

 
GÓES, G.B. Propagação do tamarindeiro ( tamarindos indica L) e da Pitombeira 
(TalisiaesculentaRaldk) por enxertia . 2011. 73f. Dissertação (Mestrado em 
Fitotecnia: área de concentração: Fruticultura) -universidade federal rural do semi- 
árido. Mossoró, 2011. 
 
GURJÃO, C.O.; BRUNO, R.L.A.; ALMEIDA, F.A.C.A.; PEREIRA, W.E.; BRUNO, 
G.B. Desenvolvimento de frutos e sementes de tamarindo. Revista brasileira de 
fruticultura , Jaboticabal-SP, v.28, n.3, p.351-354, 2006. 
 
IBGE - INSTITUTO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Recursos Naturais e 
MeioAmbiente: uma visão do Brasil. Departamento de Recursos Naturais e 
Estudos Ambientais. 2ª de. Rio de Janeiro – RJ: IBGE, 1997.  
 
JÚNIOR, A.W.; BRUCKNER, C.H.; CANTÍN, C.M.; SÁNCHEZ, M.A.M.; CRUZ, C.D. 
Divergência genética entre progênies de pessegueiro em Zaragoza, Espanha. Rev. 
Bras. Frutic.,  Jaboticabal - SP, v. 33, n. 1, 2011. p 303-310.  
 
KUMAR,B.M.; NAIR, P.K.R.Theenigma of tropical homegardens.Agroforestry 
Systems, v.61, p135-152, 2004. 
 
LENTE, L.J.; BARELLI, M.A.A.; AMBROZIO, V.C.; SILVA, C.R.; SANTOS, A.A.B. 
Caracterização Da Divergência Genética da Mangaba (Hancorniaspeciosa Gomes) 
Pelo Método de Agrupamento De Otimização De Tocher In: CONGRESSO DE 
INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 5ª. (JC), 2013, Cáceres/MT. Anais...  Cáceres/MT: Pró-
Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação - PRPPG, 2013, Vol. 8, p.5. 
 
MENDONÇA, V; MELO, J.H.; MENDONÇA, L.F.M.; LEITE, G.A.; PEREIRA, E.C. 
Avaliação de diferentes substratos na produção de porta enxertos de tamarindeiro. 
Revista Caatinga , Mossoró, v.27, n.1, p.60-66, 2014.  
 
NAIR, P.R. 2004. The enigma of tropical homegardens.AgroforestrySystems, 
v.12,p.135-152,2004. 
 
PAIVA, J.R. Divergência genética entre clones primários de seringueira. Pesquisa 
Agropecuária Brasileira , Brasília, v.29, n.4, p.607-615, 1994. 
 
PEREIRA, P.C.; MELO, B.; FRAZÃO, A.A.; ALVES, P.R.B. A cultura do 
tamarindeiro ( Tamarindus indica L.). 2007. Disponível em: 
<http://www.fruticultura.iciag.ufu.br/tamarindo.htm> acesso em: 24 abr. 2014. 
 
QUEIROZ, J.M.O. Propagação do tamarindeiro ( Tamarindus indica L.). 78 f. 
Dissertação (Mestrado em Ciências Agrarias) – Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia, Bahia,2010. 
 
SILVA, A.K. Mudas de tamarindeiro em ambientes protegidos e s ubstratos . 
2013. 64f. Dissertação (Mestrado em Agronomia) - Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul, Aquidauana, 2013.  
 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.10, n.19; p.                2014 
 

1987 

SIVIERO, A.; DELUNARDO, H.A.; HAVERROTH, M.; OLIVEIRA, L.C.; MENDONÇA, 
A. M.S. Cultivo de Espécies Alimentares em QuintaisUrbanos de Rio Branco, Acre, 
Brasil.Acta Botânica Brasilica, v.25, p.549-556. 2011. 
 
SOUSA, D.M.M. Estudos morfo-fisiológicos e conservação de frutos e 
sementes de Tamarindus indica L. 2008. 90f. Dissertação (Mestrado em 
Agronomia) – Universidade Federal da Paraíba-Centro de Ciências Agrárias, Areia, 
2008. 
 
VASCONCELOS B.M.; MENEZES H.C. Caracterização do tamarindo ( tamarindus 
indica) e estudo da extração e estabilidade da polpa. Faculdade de Engenharia 
de Alimentos - FEA, UNICAMP, 2007. 
 
VIOLA, M.H.; BARELLI, M.A.A.; SALOMÃO, R.T.; SANTOS, A.A.B.; AMBROZIO, 
V.C. Caracterização Da Divergência Genética da Cagaita (Eugenia dysenterica DC.) 
Pelo Método de Agrupamento De Otimização De Tocher In: CONGRESSO DE 
INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 5ª. (JC), 2013, Cáceres/MT. Anais...  Cáceres/MT: Pró-
Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação - PRPPG, 2013, Vol. 8, p.5. 
 
 


